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A informação financeira consolidada da Cofina do primeiro semestre de 2017, preparada de 

acordo com os princípios de reconhecimento e mensuração das Normas Internacionais de Relato 

Financeiro (IFRS), pode ser apresentada como segue: 

 

(milhares de euros) 1º. SEM17 1º. SEM 16 Var (%)

Receitas Operacionais 43.991 48.471 -9,2%
Circulação 22.810 25.329 -9,9%
Publicidade 14.454 15.147 -4,6%
Produtos de marketing alternativo e outros 6.727 7.995 -15,9%
Receitas por segmentos 43.991 48.471 -9,2%

Jornais 37.117 39.905 -7,0%
Revistas 6.874 8.566 -19,8%

Custos operacionais (a) 38.368 42.030 -8,7%
EBITDA Consolidado (b) 5.623 6.441 -12,7%

Margem EBITDA 12,8% 13,3%
Jornais 6.286 7.016 -10,4%
Margem EBITDA Jornais 16,9% 17,6% -0,7 pp
Revistas -663 -575 -15,3%
Margem EBITDA Revistas -9,6% -6,7% -2,9 pp
Custos de Reestruturação -2.000 0

EBITDA Consolidado após reestruturação 3.623 6.441 -43,8%

Amortizações Correntes (-) 923 1.265 -27,0%
EBIT 2.700 5.176 -47,8%

Margem EBIT 6,1% 10,7%
Resultados Financeiros -1.482 -1.588 6,7%
Resultados Correntes 1.218 3.588 -66,1%

Margem Resultados Correntes 2,8% 7,4%
Res. Antes Imp. e Minoritários 1.218 3.588 -66,1%
Imposto IRC (-) 500 1.248 -59,9%
Interesses Minoritários (-)
Resultado Líquido Consolidado 718 2.340 -69,3%

 (a) Custos operacionais excepto amortizações
 (b) EBITDA ( resultados operacionais + amortizações)  

 

O período em causa foi caracterizado por um decréscimo das receitas totais comparativamente 

com o período homólogo do ano anterior (-9%), tendo-se registado um decréscimo em todas as 

suas componentes: receitas de circulação (-10%), receitas de publicidade (-4,6%) e receitas de 

marketing alternativo e outros (-16%).  

 

Tendo em conta o contexto adverso, a Cofina está a implementar um plano de reestruturação, que 

visa preparar a empresa para a realidade actual e futura, garantindo a sua sustentação e níveis de 

rentabilidade adequados. O referido plano passa pela optimização da estrutura e do portfolio de 

produtos. Neste sentido, nas contas do primeiro semestre estão incluídos 2 milhões de Euros 

referentes a custos de reestruturação. 
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O EBITDA registado, antes dos custos de reestruturação atingiu cerca de 5,6 milhões de Euros, o 

que corresponde a um decréscimo de cerca de 13% face ao período homólogo do ano anterior. 

 

O resultado líquido consolidado atingiu cerca de 0,7 milhões de Euros. 

 

Em 30 de Junho de 2017, a dívida líquida nominal da Cofina era de 56,0 milhões de Euros. 

 

Em termos operacionais, a Cofina está a desenvolver novas unidades de negócio, destacando-se 

uma plataforma de jogo on-line, a qual se encontra actualmente em fase de homologação, que 

deverá estar operacional durante o segundo semestre de 2017. 

 

De seguida, são apresentados alguns indicadores dos principais segmentos de negócio, excluindo 

os custos de reestruturação: 

 
Segmento de Jornais 
 

1º. Sem 17 1º. Sem 16 Variação
(milhares de euros) %

Receitas Consolidadas 37.117 39.905 -7,0%
Circulação 19.123 20.605 -7,2%
Publicidade 12.381 12.567 -1,5%
Produtos de marketing alternativo e outros 5.613 6.733 -16,6%

Custos operacionais (a) 30.831 32.889 -6,3%

EBITDA Consolidado 6.286 7.016 -10,4%
Margem EBITDA 16,9% 17,6% -0,7 pp

(a) Custos operacionais exceptuando amortizações  

 

O segmento de jornais da Cofina registou, no primeiro semestre de 2017, receitas totais de cerca 

de 37,1 milhões de Euros, um decréscimo de cerca de 7% face ao período homólogo do ano 

anterior. As receitas provenientes de circulação registaram um decréscimo de cerca de 7% para 

19,1 milhões de Euros. As receitas de publicidade registaram um decréscimo de 1,5%, tendo 

atingido cerca de 12,4 milhões de Euros. As receitas associadas ao marketing alternativo 

registaram uma descida de cerca de 17%, atingindo 5,6 milhões de Euros.  

 

Assim, o EBITDA do segmento de jornais ascendeu a 6,3 milhões de Euros, um decréscimo de 

cerca de 10% face ao período homólogo do exercício anterior. A margem EBITDA atingiu os 

16,9%. 

 

O segmento de jornais inclui os resultados do canal “Correio da Manhã TV”, o qual tem batido 

sistematicamente records de audiência. Assim, no primeiro semestre de 2017, a CMTV registou 
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um share de 2,5%, sendo o canal com maior audiência no cabo e o quarto maior canal português, 

atrás dos Free to Air, estando apenas presente em 85% do mercado (já que ainda não está 

presente nas plataformas Vodafone e Nowo). 

 

 

Segmento de Revistas 

 

Durante o primeiro semestre de 2017, as receitas totais deste segmento atingiram cerca de 6,9 

milhões de Euros, reflectindo um decréscimo de cerca de 20% face ao período homólogo do ano 

transacto. 

 

1º. Sem 17 1º. Sem 17 Variação
(milhares de euros) %

Receitas Consolidadas 6.874 8.566 -19,8%
Circulação 3.687 4.724 -22,0%
Publicidade 2.073 2.580 -19,7%
Produtos de marketing alternativo e outros 1.114 1.262 -11,7%

Custos operacionais (a) 7.537 9.141 -17,5%

EBITDA Consolidado -663 -575 -15,3%
Margem EBITDA -9,6% -6,7% -2,9 pp

(a) Custos operacionais exceptuando amortizações  

 

As receitas de circulação registaram um decréscimo de 22%, atingindo cerca de 3,7 milhões de 

Euros, enquanto a publicidade decresceu cerca de 20%. As receitas associadas a produtos de 

marketing alternativo registaram uma queda de 12%. 

 

O EBITDA do segmento de revistas foi de - 663 mil Euros. 

 

Registe-se que no âmbito do processo de reorganização foi encerrada a edição impressa da 

revista semanal Flash (mantendo-se a edição online apenas), o que implicou custos não 

recorrentes e menos receitas comparativamente com o período homólogo do ano anterior. Por 

outro lado, não foi renovado o contrato com a Conde Naste pelo que, a partir de Setembro, a 

revista mensal de moda Vogue deixará de ser publicada pela Cofina. 
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COFINA, SGPS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DA POSIÇÃO FINANCEIRA

(Montantes expressos em Euros)

ACTIVO 30.06.2017 31.12.2016

ACTIVOS NÃO CORRENTES
Activos f ixos tangíveis 2.695.795 3.169.478
Goodw ill 84.777.180 84.777.180
Activos intangíveis - 130.544
Investimentos em associadas 3.381.997 3.266.782
Investimentos disponíveis para venda 9.080 9.080
Outros activos não correntes 36.889 32.383
Activos por impostos diferidos 547.120 547.120

Total de activos não correntes 91.448.060 91.932.567

ACTIVOS CORRENTES
Inventários 1.446.486 1.808.928
Clientes 9.098.170 10.223.150
Estado e outros entes públicos 892.953 894.477
Outras dívidas de terceiros 360.201 264.777
Outros activos correntes 6.378.348 7.181.278
Caixa e equivalentes de caixa 27.059.517 9.403.739

Total de activos correntes 45.235.675 29.776.349

TOTAL DO ACTIVO 136.683.736 121.708.916

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO
Capital social 25.641.459 25.641.459
Prémios de emissão de ações 15.874.835 15.874.835
Reserva legal 5.409.144 5.409.144
Reversas de conversão cambial (697.334) (594.244)
Outras reservas (20.330.538) (24.663.549)
Resultado líquido atribuível aos accionistas da Empresa-mãe 717.627 4.333.011

Total do capital próprio atribuível aos accionistas da Empresa-mãe 26.615.193 26.000.656

Interesses sem controlo - -

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 26.615.193 26.000.656

PASSIVO
PASSIVO NÃO CORRENTE
Outros empréstimos 33.204.916 33.158.397
Outros credores não correntes 33.929 33.929
Provisões 7.565.963 7.790.467

Total de passivos não correntes 40.804.809 40.982.793

PASSIVO CORRENTE
Empréstimos bancários 6.092.545 -
Outros empréstimos 43.656.837 33.546.302
Fornecedores 7.384.038 8.773.388
Estado e outros entes públicos 3.953.639 3.107.294
Outros credores correntes 1.384.413 1.420.964
Outros passivos correntes 6.792.260 7.877.519

Total de passivos  correntes 69.263.733 54.725.467

TOTAL DO PASSIVO 110.068.542 95.708.260

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 136.683.736 121.708.916  



 

- 6 - 

 

COFINA, SGPS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

(Montantes expressos em Euros)

30.06.2017 30.06.2016

Vendas 22.809.610 25.328.997

Prestações de serviços 14.454.478 15.147.150

Outros proveitos 6.727.235 7.994.996

Custo das vendas (4.976.056) (6.264.976)

Fornecimentos e serviços externos (18.655.729) (19.383.138)

Custos com o pessoal (16.534.678) (15.981.597)

Amortizações e depreciações (923.026) (1.265.011)

Provisões e perdas por imparidade (102.922) (244.636)

Outros custos (98.516) (155.496)

Resultados relativos a empresas associadas (180.062) (311.855)
Custos f inanceiros (1.326.888) (1.282.792)
Proveitos f inanceiros 24.933 6.353

Resultado antes de impostos 1.218.380 3.587.995

Impostos sobre o rendimento (500.753) (1.247.842)

Resultado líquido consolidado do exercício 717.627 2.340.153

Atribuível a:

Detentores de capital próprio da Empresa-Mãe 717.627 2.340.153

Interesses sem controlo - -  

 

 

 

Porto, 27 de Julho de 2017 

 

 

_______________________________ 

O Conselho de Administração 


